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EM s; JACINTO

Os poderosos fabricantes de

conservas Brandão, Gomes 8: C."l

projectam estabelecer na nossa.

Costa de S. Jacinto, como já pos-I

suem em Matosinhos, uma filial

da sua excelente Fabrica em Es-

pinho.

Esta Fabrica pela sua vastidão,

pelas suas acertadas instalações,

pela abundancia dos seus aperfei-

çoados _maquinismos, pelo esmero

e consideravel variedade dos seus

productos, e pelo meticuloso aceio

e exacta ordem tanto do material

como do pessoal, dão imediatamen-

te a idea, firme e luminosa, não só*

de um enorme capital em ¡novi-

mento, como tambem de uma ad-,

ministração laboriosa, incessanteç

e superiormente competente.

A Fabrica de Espinho merece

ser visitada como modelo, e como

lição do que é uma grande indus-

tria servida pela mecanica ro-

gressiva, pelo amor ao traba ho,

com a vista lixa no aperfeiçoamen-

to, c com a. inteligencia sempre¡

alerta e cuidadosa.

Não tem rival no paiz, nem su-

perior no estrangeiro, principal-

mente porque elabora não só toda

  

aves e toda a variedade de carnes,

queijo, doces de calda, manuela-

das, gelcias, hortaliças, legumes,

aperitivoa, molhos, todo o mundo

de comestíveis emfim, mas egual-

mente elabora as respectivas e di-

Vcrsissimas vasilhas de lata ou

madeira, de aspecto artistico.

O estabelecimento da sua filial

em S. Jacinto vae marcar uma da-

ta de progresso.

Essa filial servirá dc escola, e

fara viva propaganda para a crea-

çáo de outras industrias.

Em S. Jacinto as instalações de

pesca chegaram á perfeição. Po-

dem considerur-se exemplares. O

trabalho do homem e do boi não

podem dar mais. Como norma do

que pode a inteligencia e a força

do homem com o simples auxilio

da mecanica muscular do boi. ha

ali tudo a aprender.

Com a Fabrica de Conservas

surge ali a pompa solar da maqui-

na que em cerebros aprOpi-iados

ha de amorosamente despertar ce-

lulas inertes e aquecel-as, ilumi-

nal-as e guial~las para regiões no-

vas, pelos rapidose comodos cu-

minhos da sciencia aplicada.

Alem d'este serviço superior,

de .familiarisar o nosso espirito

com a maquina, outros de ordem

diversa mas valiosissimos, presta-

rá a sucursal da Fabricada Espi-

nho. '

N'ella encontrarão as 'Compa~

nhas de pesca de S. Jacinto um

comprador seguro , permanente ,

para todas as quantidades, e rea-

isaado a transacção a promto pa-

gamento.

E essas 6 companhas de pesca

merecem tão extraOrdinario fre-

guez, pprquc elias ali empregaram

um capital de cêrca de cem contos

de réis, e para pol-o em movimen-

to e tornal-o productivo ainda tem

de lhe dar a força annual de oiten-

ta contos pelo menml E como se

os encargos ainda fossem poucos,

o Fisco vem tirar-lhe grossa talha

da sem querer saber se ha lucros.

Nem o mercantel nem o publi-

co devem arrecear-se da concor-

rencia da Fabrica filial. Esta tem

por lei comprar em hasta publica,

e vender barato para vender mui-

to, e evidentemente não pode pa-

gar preços exageradas, porque ca-

varia, como louça, a sua ruina.  

innumeros pescadores d'esta imen-

sa região hidrografica muito lu-

rarào.

E, como os donos da Fabrica

de S. .lacyntho estam dispostos a

empregar, na sua maioria, pessoal

operário das visinhanças e a fazer

por Aveiro todos os serviços de

movimento, vê-se quanto é consi-

deravel a curva de irradiação que

os seus beneficios abrangerão.

A elles deverá esta região cor-

responder com todo; os esforçm e

facilidades para a instalação e pa-

ra a prosperidade da nova Fabrica.

l'

Seria agora oportUno alargar

as bases do concurso para os ferry-

boats para o servico entre a Tor-

reira e Estarreja e estendel-o de

modo que pudesse fazer o percur-

so entre S. Jacinto e AVeiro.

S. Jacinto com as suas 6 com- t

panhas já merecia tal serviço.

Com a fabrica de conservas tem

direito e exigil-o.

Trabalhe n'isso quem tem

obrigação de fazelco ou interesse

directo em tal.

Ainda é tempo. O concurso

só termina a '1 de janeiro.
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Sem eXemplo, porque estas po-

lemicas jornalísticas, gaudio da ga-

leria que decreta o triumpho para

quem mais berra, não estão no nos-

so feitio nem na nossa educação:

só muito excepcionalmente nos

prestamos hoje a commentar a co-

lumna e meia de insinuações que,

à falta d'outro recurso, o Demo-

crata despara contra o sr. F. Re-

galla, afim de vêr se consegue des-

viar as attenções da triste situaçao

em que se collocou, vindo agredir

aquelle nosso amigo, pelo artigo

inserto no numero que publicamos

em homenagem a El-Rei. _

Contestou o orgão republica no

que houvesse verdade no que o sr.

ltegalla escreveu : uma simples

narração de factos bem conheci-

dos. de que tirou esta legitima con--

clusào-o partido republicano não

avança, e não avançar, n'este mo-

mento, equivale a retrogradar.

Nada podendo produzir em de-

monstração de que tal se nao da,

o Democrata, depois de attribuir

ao nosso amigo um duro coração,

abarrotado dc odio e dc rancor

contra os republicanos e as suas

nobres ideias de rehabilitaçt'zo na-

cional, grita agora, na columna e

meia de prosa espevitada, que o

sr. Regalla não, tem auctoridade:

1.° porque foi republicano; ao

que nós apenas' diremos que, a ter_-

se dado tal facto, foi ha tantos

annos que talvez., até, tosse. .. men-

tira;

2.° porque gosa d'uma refor-

ma celebre; o que não podemos

deixando confessar, desde que o

sr. Regalla a alcançou incontesta-

Velmente pelos seus serviços e nos

termos rigorosos da lei. Sendo as-

sim, induvitavelm'ente a-reforma é

mais que_celebre, é celeberrima;

3.° porque simultaneamente

com o goso da reforma, exerce o

cargo de reitor do lyceu r uma

escandalosa tolerancia a lei; no

que nàd'podeinos deixar de assen-

tir, pois certamente essa toleran-

cia é tanto mais escanda'lósa, quan-

Ella dedicar-se-ha exclusiva- to, segundo,com tada a isenção do

mente i'i conservação de peixe. Por

isso, com o seu estabelecimento, os

lseu nobre caracter, 'o «Democrata

francamente aftirma, é tolera _ein

A¡ . . ' ' '_all 
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legal; devendo nossa parte Nu da deputados . . . . . . .. .

  

acei'cscentai'ée,quefhào aprmreita

sómente ao srrlkegzñla ;-

. !se porquexpgralcss'e cargo de

reitor, o Delmaatafllhc *reconhece

a competencia de grumete, juizo'

este por certo miau/vel', ?desde que

provem de -qnetmípana'o produzir,

evidencia o seu :elevado saber no

modo com-olaszima o estrago que

o sr. Regalia fez nas bandeiras das

janellass-e nos pinaacs das portas

do lyceul '

Erancamente, isto, n'um jor-

nal puritano como o Democrata,

que quer ser o :porta-voz da justi-

ça e da verdade, só se comprehen-

de, quando ignorado pela sua di-

recçào.

Que provam todas estas tora

pes insinuações contra a conclu-

são do sr. Regalla?I Mostram elias

que o partido republicano não rc-

trogradn? Têem alguma relação

(com o que o nosso amigo escre-

1 veu 'P

Então para que esvurmáram

da penna do gazeteiro? Para fazer

escandalo ?

X E são estes homens que se pro-

I põem endircitar o mundol

Mas o Democrata sabe bem

que em Aveiro toda a gente nos

conhece e não ignora os nossos

merecimentos e os nossos serviços.

Sendo assim, osr. Regalla não

receia a apreciação dos seus con-

terraneos, para a qual não duvida

pôr em confronto a sua incuheren-

cia politica com a coherencia de

àqualquer dos republicanos, entre

Íos quacs, segundo parece, nunca

ninguem mudou de ideias nem co-

me, comeu ou aspirou a comer da

gamella com que os monarchicos

engordam e angariam os seus cor-

religiona rios.

o sr. Regalla o primeiro a

reconhecer q'uelhe faltam qualida-

des de saber e d: intelligencia -pa-

ra bem exercer 0.4 deveres do seu

cargo, mas sobra-lhe a bôa vonta-

dc ; e de quanto a bôa vontade é

Capa-z, pode, quem quizer, verifi-

car, visitando o lyceu a qualquer

hora e na occasião que escolher.

O mestre das bandeiras e dos

pinazes que vá lá para vêr, se pó-

de comprehendera razão, por que

o sr.. Regalla estragou as portas e

as_ janellas.

.lá agora não terminaremos sem

mostrar que o unico argumento

esboçado pelo Democrata para con-

tentar a'conclusão do sr. Regalla

- a representação 'republicana no

parlamento, nas 'camaras e- nas

juntas de 'parachia--contirma aque
l

la conclusão.

Essa representação sahiu de

tres eleições-depittados, Camaras

municipaes e juntas! de parecida-

todas realizadas pelo'mesmo re-

' censeamento.

Do resultado d'essas eleiçoes,

vê-se que votação* republicana

decresceu da pi-iiii'eii'a para a se-

gunda, e que 'o'Ídecrescimento ain-

da fo¡ ma'ioriettt relaçao 'à terCeira

eleição. '”* l i

Sendo o partido republicano

um partido que se , gaba de desci-

plinado, que densidéra um crime

de leila-civismo a 'abstenção eleito-

ral, que sempre por isso concorre

em massa á urna; esta diminui-

ção da sua votação nas eleições re-

feridas significa uma diminuição

de eleitores republicanos, o que de-

certo 'não prova' que o partido

avance.

Isto pelo quese passou em Lis-

boa, a' cidade republicana, como

enthusiastica e insistentemente_ se

apra oa. r .

bom respeito ao Porto, a cida-

de liberal, onde rebentou a revela

ta de janeiro, d'onde sahiram para

o parlamento pórtuguez os primei-

ros 'deputadOs republicanos, temos

à mão numeros que nào desdizem

do que vimos em Lisboa.

Nas duas eleições realisadas na

capital do Norte, a votação repu-

blicana foi a se ,uinte :-

 “um. ..

ultimo a foliar.

l
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No das juntas ds purochía. 4:318 o

 

Diferença para manos.. 1:94? )

O ue é de molde a eviden-

ciar a orma, como a ideia repu-

blica na avança I

Esta diminuição de votos,sc di-

rectamente mostra a verdade da

conclusao do sr. Reg'ulla, indire-

ctamente prova, como foi diminu-

ta a concorrencia ao comício reali-

sado no Porto, no dia do anniver-

sario do Rei.

Concedendo que além d'aquel-

les 4:318 eleitores, que com ccrtc-

za assistiram ao comício, estariam

presentes mais outros tantos repu-

blicanos não recenseados, mulhe-

res 'e correligionarios das provin-

cias, no que não sômos m68qui

' nhos, teremos para assistencia 8636

5 individuos, quando as gazetas e cor-

' respondentes republicanos apre-

goavnm 18:0001

8.646 manifestantes no comício,

na mesma occasiao em que mais

de 50:000 cidadãos acclamavam eu-

thusiasticamentc El-Reil

E terminamos aqui, como ter-

minaria o sr. Regalla, com esta

manifestação aparatosa de fé mo-

narchica, posto isso pese ao mes-

tre das bandeiras e dos piuazcs.

E agora, tem a palavra o De-

mocrata. Falle e colha as palmas

do triumpho que a sua habitual

galeria lhe decretará, por ser... o

Coilnnentamla... '

__.=(.)=.__._

Aveiro, a peroia do Vouga, po-

dia e devia ser Uma das povoações

mais bellas de Portugal. E isto que

em mim pódc parecer lisonja ou

uma gaianteria, dizem-n'o, aflir-

mam-n'o todos os ;forasteiros que

aqui entram.

Aveiro pela sua posição geo-

graphica, pela belleza do seu céu

purissimo, pela benegnidade do

clima, pelos productos que a Na-

tureza lhe concedeu e por outras

causas, precisa entrar definitiva-

mente no concerto social das po-

voações modernas, introduzindo

melhoramentos e modificando uzos

adoptados pela velha rotina indi-

gena.

Isso só lhe dará vida e ani-

mação.

n

U !A

Todo o viajante que conheça

um pouco o que c' mundo logo ao

sahir da estação do caminho de fer-

ro, que já por si é um desconfor-

tavel e sujo edificio, reconhecer-It

pela desordem de carros e dos con-

ductorcs, pelos despejos que os

moradores dos predios fronteiros

a estação fazem para a rua, pela

toilette dos zeladores municipaes,

etc., reconhecera por todo esse con-

juncto de pequenos nadas, pelos

quaes se avalia hoje o dosenvolvi-

mento dos povos,que Aveiro é uma

terra onde a ordem, a edumiçào e

o asseio, factores primordiaes do

progresso, deixam muito a desejar.

Com um bocado de bôa von_

tade certamente que em poucos

dias se remediariam alguns dos

males que deixamos apontados.

Bastaria que o sr. Commissario de

policia ordenassc aos seus suborc

dinados que tizésscm alinhar os

carros no largo da estação, como

já em tempo se fez; não permittir

aos_ corretores e cocheiros que se

atravessam na rta da estação,

em cujo limiar ormam pelotão e

d'onde p'or vezes só por violencia

se pôde-subir.

A Camara Municipal podia man-

dar fardar os seus empregados e

os moradores do largo deviam, lt;-

vados por boas ou mas maneiras,

respeitar a hygiene e salubridadc

publica.-
Q

i i

Mas são 'ainda os hoteis que

Pammcnçñlc- -Correnpondenciu e unnun-

elo». 30 réis por linha. Agradecimentos ou reclu-

ill!!! na 1.' vagina 60 réis a linha. Publica-no

'lu :anunciam c- quñnian-fv-lr-n.
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6:265 votos¡ desviam d'Aveiro a grande com

correncia que principalmente na

epocha do verão seria muitissimo

maior .do que já hoje é.

Seria até um dos principales pro-

blemas a resolver por aquelles que

te_e1_n_prctençõesl.ou obrigação de

dlrlglr e orientar os destinos d'es-

ta Cidade. Seria preciso construir-

Se um predio expressamente para.

tal fim, e quando não houvesse ini-

ciativa particular, esta poderia par-

til' da propria camara municipal

aproveitando a lei sobre os hoteis

que deve ser brevemente votada

nas camaras. Depois a exploração

confiada a Paulo Berganim ou a

um seu socio delegado, Como suc-

cede em Coimbra, se encarregaria

de trazer a concorrencia.

Toda a colonia extra ligeira que

vêm ao Bussaco não deixaria de

vir aqui. Além d'isso as bellezas

naturaes da ria, que um pequeno

barco a gnzolina, propriedade do

hotel ou d'o'utra empreza. se en-

carregariu de mostrar ao viajante,

chamar-lhe-hia a sua attenç'ao pu.-

ra mais tarde voltar; E a colonial

extrangeira, com a devida aucto-

risaçao, faria da ilha de Monte Fa-

rinha um bcllo link para o jogo

do Golf, caçaria às hurcejaa, aos

putos, etc.

Tudo isso seria relatiVamente

facil se em Aveiro houvesse tres

ou quatro homens d'iniciativa ar-

rojada. Esses seriam os melhores

amigos d'esta terra. infelizmente

não .ha.

Í

Í Q

'Mas 1voltemos atraz) O viajam

te que ao entrar em Aveiro repa-

rar nos pardieiros da rua Pimen-

tel Pinto e do Gravito, no mar de

lama que innundu as ruas, na fal-

ta de passeios, nos velhos muros

cheios de plantas parasitas. na fill¡ '

ta de caiadura das casas julgar-se-

ha certamente transportado a uma

aldeia das mais 'sertanejas.

E como já hoje nos'alougá-

mos demasiado n'esta ordem de

ideias continuaremos no proximo

numero_

M@3%90'.RM”

@jantes t @autos
mm'imal_

Foi eleito presidente da Asse-r

ciação 'Commercial o sr.~ dr. Jayme

Duarte e Silva. N'esta qualidade

fará parte da Junta da Barra, on-

de tera de encontrar-se com o sr,

Gustavo Pinto Basto. Devem set'

umas sessões interessantes.

I

Com uma ligeira lição de chi- '

mlca, arvorouse o «Calnpeáo» em

defensor da Companhia do gaz,

mas o collcga ha de permitir' que ,

lhe digamos que, limitando a sua

tiel'eza apenas ao pessimoe intole~

raVel cheiro do gar., se esqueceu

de todos os outros pontos, por co~

nhecer,sem duvida, que para elles

não havia dcfeza possivel'. V

I'

Regressou de Lisboa '0 sr. Gusa

tavo Ferreira Pinto Basto. N'estn '

cidade aguardavam _os amigos do '

sr. presidente da Camara telegramd |

ma da capital em que s. ex." lhes '

transmittmse a noticia de que o

governo soccorreria as finanças

municipacs cobrindo os vinte coni X

tos de réis do deficit da vereaçào :

anterior. l

Mas o sr. Gustavo não mandou ,

telegramma c por isso ficou gore-a I

da a projectada manifestação de o I

ir esperar á estação com_ musica e X

foguetoflo- .

“O.- X

Polos correia!! '

Fu¡ ;ulmittiilo u exame previal

para a promoção a ofliciul do quadro,

telegra¡›liu-¡lmtul, o Imssu amigo sr. X_

Antonio Maria Duarte. rriillsnudo-sw

as provas. .le umthemziticu c mecha¡ j

uica em “26 e us dc physical em 30 dcj
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VIMOS EM A'b'EIBO OS

SBS = '

De Cantanhede-Maziqu Baptista Leitão.

-ll'lllmvu-Augnato Marques Figueira.

-~ llo Castello di- Paiva-Ur. Jayme .darei-

ru (ln Funai-cri.

a Ue (lamina-Albano Augusto de Seabra.

-Da Mualliuda-Df- Fruticisco do Morm'l.

-D'Auudiu l)r. Antonio Emilio tl'Alineidu

Azi'vi-do_ ini~iniissirrii› juiz do'. din-ih'.

- D'Oiiveira do Bairro - Leonardo de Sousa

Muro, leiri'etul'iu «low-amora d'nquelle concelho.

SEGUIMM_ D'lllElllO DS SRS:

Para Lisboa-João Augusto Marques Go-

DIUR-

-Para a Figueira-Macae! da Cruz Novo.

DE lllSlTl

Encimirums em Avant-u, de visits aos seus

o sr. Domingos Rebello.

ill) DlSTRlCTO

De Pardi-llms retirou com sua familia para

Ii sun urina de'Salvntorra de Magui, o nono

amigo si' João José da Silva.

lllllS FELIZES*

Roaliwn-se em Anadia, o enlace matrimo-

nial da sr ' D. Beatriz Monteiro, guniil filha do

-nosao amigo sr. Joaquim dos Sanini¡ Monteiro,

do simgalhus, com o tir. Alfredo Francisco do

Ainurnl.
l

Mil Íclicirlules desejamos ardentemente- aos

noivos

ANNlVEBSltRIOS

Houirrn-D. Henriqueta Saraiva, (Luzo) e

D. Suplnu Martins Rosa.

_Bojo General Camillo RMboclio, Linhas.

_Amanhã-_Dn João Feyo Soares d'Aze-

vedo.
r

DOENTES

Tem pulando algum tanto incommodado o

nosso pru-lilo a'migu e esclarecido escrivão de

direito d'r-siu comarca,sr. Fr ncisco Marques

du Silva, a quem desejamo! piompio restabele-

cimento. '

- Continuo melhorando com n que nos con

grnlulnmoa n \'Flll'l'iludñ e rrspeitnvel mãe dos

nonans hnus amigos e inipoiluuivs cupitnliains

tire Armando o João da Silva Pereira.

_Coin fr'bivs hiliosus. tmn pnelnllo bastante

iucominododo no suo coa» il'r-aln cidade_ o sr

Albuuo dn- i“"llu Pinto Velloso. digno termnie de

iail'autni'ia '24.

_Seguiu já para Lisboa. um pour-o molhar

das graves iurouuuodos que o N'ÍlVr'l'Jlli no li-i

to por algum tviiipo, o sr. dr. José Paulo Mou

teiro C-uucella.

m

SECÇÃO LUlUDSlr

Falleceu em Lisboa a sr ' D. Marin Amelia

Souto Muior d'AzoVn-do Brandão, «raposa do sr.

dr. Antonio de Sá Brandão, drlr-¡zndo na Louri-

nlu'i e nos-io pi'vsml¡ patricia, ñllui do sr. dr.

Francisco Barbosa, (ih-'fo de partido progressia

ta d'Esuirrvjri e cunlmda do sr_ visconde do

Ameal u rlr. Auguslo do Castro.

Ao i-r. dr. Antonio Brandão e a ami pao, o

sr. José Marin Pereira do Couto Brandão, uni¡-

go official do governo civil d'ostn itiniricto, bem

como ii iodo u familia colokei-1,0 nosno prznnre.

morrem

 

Protecção ai infancia
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A profilaxia rispii'atoria

da iii/Lucent

A mortalidado causada pelos pa-

drcuneuios rmprraiorius nas crian-

ças, sem alcançar as aterrailnras oi-

lras da Correspondente :is enfermi-

dades (iu orgão digestivo, é, sem

embargo. consuterawl e, culiia bas

tante importante, faciluwute redu

zwei com a observação dal prescri-

wñes da ll ;zu-ne.
l r

'roda a gunio hahituada a cen-

snliar PNl'rlll-'OllCiHl ao encontra sur-

prehendida pelo seguinte: as crian-

ças pobres morrem vit-.tunas princi-

íonHETiM*
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i Etilllilt 'im s. iiiiicns

(Continuação).

Â ÍlliSTllmil. u é_ sem duvida a

il “lol ll llllll marshella_ gema

rl'rssr ulnmpwo est-.rumo de IltIIIBZP

e arto. qui- a oriental arquitectura

-
'

da liusilu-a mmorra

A sua fabricação data de “05

t'tlt Roma.

l'inrmnrn na laminas naipe-asas tlr'

'ii 'li' rtistuijñ 'a' impÍnHas Il#
(Hf'li (-_V

pu los u pediatria da mais lina, e

W_-

Pilll|ll'lll.P ¡la-i t'llft'rlllltlatll'ñ do tiiho

gasli'o intestinal; os filhos de fami-

llah reiueiliailas, de enfermidades da

art/oro respiraioria A razão d'es

ta dilTr-reiiça reside no lacio de se-

rem precisamente os preceitos hy-

gienicos que se rvl'urc-in á alimenta-

ção os mais abandonados nas cias

ses pobres e humildes, emquanto

que nas classes elevadas e pudero

sas são os que mais se relacrouaiu

com a luncção respiratoria

Pelas suas mas COÍNllCçõr-'S oco-

noinicas. por ter a molhe-r prucisño

de trabalhar para augmvuiar us vs

causos recursos da familia, não pó

de a mile pobre amamentar o lillio

durante todo u tempo (pn- ella de-

sejaria e que elle necessita. De ¡tres-

sa é vtciima por isso n criança d'u.

ma alimentação artilioial. ministra

da sem screucia e sem recursos e o

seu ni'gã'u digestivo Bohrer-arroga-

do de iudigesias sopas e papas; é

facil pre'a de todas as enfermida-

des que a ella se arrrrigaiu e que

rapidamente llie terminam com a

Vida.

No entanto, a hygieno dos or-

gãos respiratorins, trio Íscil e sensi-

vel que pode reduzir-se a um só e

tllllCII pi'etho-a respirar ar puro-

é muito mais praticada entre as clas

ses pobres, do que nas remediadas.

Não certamente. porque aqui-Has

são mais cultas ou mais illusiradas.

mas sun porqui- a ponuria r-¡trema

em que Vlvr'll) não lhes permitiu cu¡

dar como (leao-¡ariavn de seus lillios

que, eum bastante ¡n-zar seu. não

pódeiu estar encerrarlus_heiii ahriga-

dos, ao pé do togz'lo, n'niua atlimos-

phera Viciada e impura; têem que

deixal-us salirr para a rua, para ¡un

cto ilo rio onde a mãe lava. n our

roer pelos campos, e esta cirounis-

iaucia que seguramente os pas-s la

lnelllalll B Cllnralll ¡Illllllíllllñlllr', lll'

Vl'antltl a sorte feliz das crianças ri-

oas o priw-ligiadas, iph- não lêem

precisão de sahir de trans, nos dias

frios e shut/usos. é |7|'Pt3l§:lllit*llle o

que salva os Sans lillms do suor-.um-

hir viniimas de caiarrus. de bron-

cluies e de pneumoiiias.

E' iudrihitaVel que existo uma

certa relação entre o fuucciouamon-

to da pelln e o estado dos orgãos

respiratorios. Esta relação eiiplicaÍ

o l'acto posttivo doipiu a um v'sfria

mento lirusco t" prolongado nunca t

de muitas vezes uma vufenn dado

respiratnriu ¡uai-a uu menos gravo.-

Pvnsuudn ii'Isto a maioria da

gente crêipiu u uu-lhur modo do

evrtar que os caiarrus e uiuras doi-ir

ças analogas s-:hreveuliam a um res

l'riaiuruto coianmoconsisie em ahri-

gar as crianças tanto e do tal mudo

que se eXClUI' toda a possibilidade

de quo a pollo so ..sina i

Este lll'l'ct'tlllll-'llltl, ipi» inuilo!

superlicralmvoio c-xaunuadn, lindu

iii paro-cm' logico, conduz constan-

temuntena pratica a resuliadosdia-

iiwtraliueute opposios aus descia

dos. Quanto mais se abriga e sei

aquvcu i¡ criança. tanto mais e llIHH'

l

I

lrupieuto-inenle se a vê alamida de

lrrc-uchites e caiharros. O union ro'-

mediu é acostumal-as :ia variações

da temperatura, fnirialcctd_-a, i--udu

rrcel a.

Para este endurecunnnlo iiño

póde sujeitar-_se a um padrão lixo .-

mvariavel. igual para iodo.; os raw

nus A tendencia é pl'trgl't'RSItla sem

pre, avançando cunslaiitviuciito no

fortalecimento, faZeudo que cada

vez seja menos sensivel a superficie

 

com abundantes quadros e ornameir

iaçõus em esmalte; e está montada

em Coluuwlas tambem de ouro pri-

iiiorosauwute hurilado.

Para se fazwr idea do (lesilein

corr que os Venezianos tratavam o

ouro eae pedras preciosas., hasta

dizer que a Pala d'oro tem quatro

riu-tros do largura por um e meio

de altura'

M SÁClllSTlÁ a porta de bron-

ÂDiilllil Sli ze, de Jacobo

Sansavmo, que n'elle hurilou com

espaiitnsa realidade o Enterramen-

Io de Cristo. No alto do angustioso

quadro vê-se o Calvario com as 3

cruzes erguidas, a do centro vazia,

e nas laleraes os dois ladrões. com

os seu guardas armados e com

aii-nto grupo do curiosos; á esquer-

da o Monte das Oliveiras d'onde

algumas figuras nuas Contemplam o

Calvario fronteiru, oii o Enterra-

niento longiquo, nu primeiro plano.

culanea á acção das variações ath-

mosphericas, pois não é possivel

proceder (le igual modo em todos

os llltllvltl'tlt) e em todas as idade-s.

Os dois nu-ios priuCipaes, não

unicos. de quo dispômus para forta-

'leoer n'esta sentido a criança, os

IIIHN). portanto. de evitar quanto

possivel, os calharros o as bra-richi-

les. são us banhos e os passeios no

ar livre.

Toda a creança (li-ve hanhar-se

diariamvuio dudu o seu nasciuwn~

to. Som l'allar da importancia que

reprr-suiia a diaria limpeza da pel-

le. tão grande que chega a tornar

quam (lt-'SCHnllt'ClllñS as after-.ções

notam-as n'aqiwllas que diariamen-

te se hanham. ha a (pie suppõe o

facto innogavol de. que não lia nr-

iihum meio de acostumar a pollo ás

diversas variações teriliicas_ tão pro

uuuriadas em muitas reglõvs da nos-

sa patria. como o haohvv, não só pela

arçi'io da agua. mas lmnhi'ln. e em

giáii não petpwuo, [win lt'lllpt) que

antes o'd'upuis de rena-ho-r aquolle.

a criança permanece ein estado de

nudez.

'w (Concluir).

Partido franquia-it.“

Está eleiti›\t'lii:hi da seria, o sr'.

Vasciiucellos Porto. ministro .-la guer-

ra da dictadura ounuma. No seu dis-

curso pi'ogramuia alliriuou continuar' w

a obra de João Franco, accresceu-

tando:

(O partido regeiicrailor liberal

tem como suprema aspiração o I'Cs'-

peito sagrado pelas garantias indivi-

duaes e a pratica d'uui verdadeiro

systems represciiiativon

(Chronos ha Semana

___=(.)__

  

Agora os dias não são nada! a

Estamos às portas do inverno .

Aquelle sol resplandecente que des-

de u região mais elevada da abo-

bada celeste nos inundava de luz '

e calôr, mostra-se agora pallido e

a pouc.. altura no horisontc.

Será falta d'en -rgiu ? Estará o

Sol mais distanciudo de nós?

Nem uma nem outra coisa. Pelo

contrario, está mais perto e a sua

energia conserv' -sc inalteravel ,

' pelo menos durante alguns milha-

res de seculos.

Quando a Terra roda no espa- w

ço no seu eixo obliquo inclina umas

vezes a região superior, (o norte),

para o sol,e outras a inferior (Sul),

que é etl'ectivamente a que n'esta

epocha do anno está virada para o

astro rei, visto que a posição do

eixo permanece quest ínvariavet.

E como quietos nos julgamos, vis-

to _que para nós é o Sol que se ele-

va mais ou menos, como agora,

sobre o horiaontc, permanecendo

n'ellc muito ou pouco tempo, isso

dà logar respectivamente aos dias

grandes ou pequenos.

Por este unico motivo o dia

mais pequeno do anno é o de 22

do mez corrente. As manhãs dos

mech de maio e junho, manhãs

cheias de sol são maiores que os

dias d'este triste mea que serve de

mortalhai ao aimo que breve se irá

perder na bruma dos tempos.

Os dias hibernaes ccdem às

noites os prazeres mundanos que

em geral só as grandes cidades

proporcionam aos seus habitantes.

O inverno no campo só é tolera-

vel nos dias inundados de sol.

Os pobres, coitaditos, que o

digam l

1 João Semgraça

~----7-:_-----------r--

Pelas otimistas desfilam peñi-s e ca

valeiros, ui'hi na maioria. com NX'

pressivns g~ sims de suiprew e de

DlSTRlCTO DE AVEIRO
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A grande semana, ou melhor. a

grande quinzena cynegetica Iii-!spa

nliula acaba de leruiiuar com duas

extraordinarias cruzadas realisadal

na província de Granada.

Começou em Malpica Com 9:000

praças de caça ahaiidas n'um só dia;

depois. oumo n'osle logar tivemos

occasifio de narrar. seguiu se Mu-

rlela com 6:603 perdiws em cinco

dias. com um reduzido numero de

espingardas . l'orñm Lachar com

4:59# perdizes e Trasmulas com

2:600.

Cerca de 14:000 perdizes foram

mortas em quatro caçada: que po-

dem ounsulerar-se ari mais notaveis

realisadas na Europa :i perdi: ver-

Iiiwllia. A todas ellas assistiu o Rei

¡d'Hospanlim

Possuo o Rei d'Hespanha um

livro de registo de todas as peças

ide caça que tem morto durante io-

da a sua vula. tanto Plll Hespanha

como no estraugo-iru. Feito caçador

em l901 0 Sei) carne! ilFlllHHHll'a os

extraordinarios promessas que oh

teve Coin o mam-'o das armas de

caça. Poucivs ou nenhum caçadores

progrediram tauio em tão pouco

tempo.

l'ur hoje timilahnoshemos a

dar noticia das pereres mortas pe

lu oionarcha lrespauliol desde o ini-

cio da sua carreira de caçador.

De lQOl a l902 matou 6 per-

tlizcw; de l902 a 1903, “278; de l903

a 1901. 9|6; do |90<ia 1905, lz033;

de l906 a l907, 2:572; e de l907 a

w l908 matou apenas 723. não tendo

assistido ;ii-i caçadns de Mude-la por

Causa das inundações de Malaga e

('atalunlia onde levo de ir. e as ca

çadas do Laohar o Trasmulas tive

ram do suspender-8o por motivo da

morte do nosso rei D (“arlos.

Este auno 1908-909 passa de

32000 o numero de per-dizes mortas

rpelo Rei d'Huspauha.

:a:

 

O Corredor italiano Dorando C“'Wlllhlll" "08 "50 mUSÍI'e a V! "ll

.Pwlri, VHtlt't-'ilirl' mural da corrida

Maratlinua dns jogos O yinpicos .

tv'll) Lnnill't-h, bitll'll (”Ill N"W Ylll'k

J. Hayes o venci-doi' nliootNu

l 'No iiiesuiu dia. os automoveis

'italianos com chauiT-oirs do mesmo

paiz ganharam o Grand Prix d'A-

Iiierica.

n H =

Teve logar lia dias a grande

corrida annual dos seis dias, que

eum exito crescente se celebra lia

anuns no Vela-drum” de Madismi

Square., um Nova York

A sahida da colossal prova que

dura ciento e quareiitae duas lio-

ras sem interrupção, foi dada por

Doraudo l'ietri, o campeao ria

liauo' de carreiras a pó, cujos recuu

ies e-xuos na corrida Manitou a dos

jogos ulyiupicirs. a» no match eum

Hayes, o Corredor americano, esta

na tirei-torta de. todos

Tumavaui parto na corrida as se

\guiulus equipes:

Ruli Sinl (MMOP'HID), vsiicedoras da cor

ridn o anno pri-ruido.

Dupié Lvó-i G org-vt (aiiropcul).

L-l'ourvu lr- Francisco Fáhm (europeus).

imiluullsu Buu-cn (wriropv-uu).

\Vulilmui le (aiiii-iicuuus).

Foglnr Ivvi- Lanu (americanos).

Os irmãos Buda-ll (americanos)

M

 

catto.

l'ela sacrisiia descem» á ("ripln

nousagrmla aos rest-m .le S Marcos

¡ateh-sue. .Vias a drauiaiuaçño ao lDusde l569 até187l niio se podia

ceutua se il--lni'usanieuio no ¡Nim-*l vi.- itar a ('ripia por andar inundada.

ro plano. A figura iuoriiliCaila e 'Mas desde então estancaram-ua e

inerte de Cristo posa sobre o mula- conseguiram i--rual-a impermeawl,

riu em retomadas pregas. ao ser an-

ciosamente depositado pelos clero-

tados amigos na sepultura quadran-

gular. cinzelada em snbrios dese

nhus geouwiricos. Aflnge eum a tra

gica verdade a Mater Dolorosa aiii-

parada por uu¡ grupo de mulheres

irisiissimas A' l'i'rule| siistcnlada no

chão, Coin a cabeça coberta pelo

lario manto, e com ambas as mãos

soguraudu p joelho llll'Bllll levanta

do, n'uma_ attitude de profunda e

maguada reaignação, a figura de

Maria de Magda centralisa a dôr no

seu mais sublime conlrangimeiito!

Por cima d'esia porta maravi-

lhosa não lhe ilesabunam a compa-

nhia noberbos mosaico¡ de Zuc~

e coiiiodamenio accesivel.

ii BiTlSTEIil0.A u ., i, t

iiiiiiiiri. i viii: api:
E de bronze,

ENTIHIM PlilNlill'Mi o b r a "

1545; o monumento du famoso Du-

ge, André Daudolo, o grande ami-

vgo de l'eirarca, o tido pelo mais ari

tigr-

relevos e estaiuas de S. João Ba-

tista. bem como a pedra sobre que 'uam a fachada.

l'oi decapitado.

' O marmore do altar~mór do Ba-

titerio veio ilo Mñnle Tabor, e os

seus pasiiiomrs mosaicos remontam

aos seoirlos Xlll e XIV.

Não teria_ l'iin a descripipio da

lustoriografo de Veneza; varios muro religioso e sobre os errante¡

PalmorWnlk-'r -'americanm).

HOIIÍMOI' DuWníng (amnricnnmu.

Wiley Gulvin (americanos).

Vunimi-And-rsen (americanos).

Logon-Dowmy (americanos).

DeWard Hill (nmniicnoul). e

Collins›Miltrn (americanos).

   

 

   

   

    

   

 

   

   

   

   

    

  

 

  

 

   

   

  
  

 

  

  

   

   

    

    

 

   

   

    

  

Doado 1896, em que se i nati-

tiiiu esta corrida, só o anno passar

do foi ganha por corre-il ires i 'uru-

pens. sendo os demais triunipha-

dores :

1896 Hola.

1897 Millar-

1898 Miller.

1899 Miller-\Valkon

1900 Elton-Moo Fnrland.

190l VVuliliour Mac [Cru-kara.

1902 Launanluyrl Krebl.

1903 Wulihnur Mouros.

Root-Dorlnn.

190:.) Root Fugir”. í'

1906 Root Firgler.

1907 Roll Slul.

l

Pelo telegramina recehirln hon-

iem 'pi se sabe que a monumental

Corrida cyclisia dos seis dii is de

New York. que é a maior do ioth

as provar¡ muniliavs. terminou pela

Vlclurlil il'oma eguipc america na.

Eil o :

(NEWAYORK. 14.:::anminnu a cor

rids ds Madison Square. Os Vencr dores.

Mau Furlannl ~~ Moran, lili!er o pmrcurl

ao do 4:404 kilom~tms em 142 Im run. A

unica uqoipen européa que reais tio até

ñniil, que ai'n o do Rui? e Still, tio ou em

segundo logar. 0a corredor-vs amador“

ainmicunoa Mara e Hill clssaiñcni Ml n'

em leio iru logar. Os europeus VN rcedo

ru no sono lindo perderam por url com

prima-nto de machine e oa amaduri -q por

doi¡ coinpiimvnios! Root o “'n |iliuur

tnrminnrain com um¡ Volta da diñera nçam

4-”-

Vingvm (PEI-Rei

Nas estações ollicmesidrsmi ente-

se a noticia d'uuia projetando via gem

d'El-ltei á Allcmanha.

--_-.-_

Anima trrgi-apho

O anunaiographo iiiutnlladir no

Ronin, esta¡ agora exponiloao pi ihli-

co um III-Vu quadro respeitante il

viruia do S. M. El Ro¡ a esta Cltll ide.

do passeio Bovial que foi sem du-

vida quando El RH¡ recebeu ii Il~llll

"vibrante noch-moção que em n "iu

tln Vida lemos ¡ircsrericiailm exprõa

algumas curiosas passagens da vi si-

ta ri-gia e sempre.- que El Rei apim-

rece iein sido acc'amadu por grande

parte dos espectadores.

Facto bem significativo...

----.-----

l)el«gudu de 'Phenuur'u

Dizem os juruaes estar para lil'tl-

ve o prohcurliiineuto da vaga ;le dit.

legado de tliesouro d'estc district",

a qual occasmunrá grande uuminuçu

to d'acuessn.

Está indigitado para essa vug¡

o sr. Valerio de Figueiredo, enero-:lo

de fazenda da Feira e que ultimaiuu-

te prestou as suas provas pura dela

gado de tlicsouro de 2.' classe.

~ *Oh-0

Licenças¡

Ao sr. Bernardo José de Cai-vu

llio..escrivào de fazenda eiu Sever d

Vouga, acaba de ser concedida a li

ceuça de 30 dias. °

-Ao nosso illustrado amigo e mui

to digno notario da Mealhada, sr. di'

Francisco Lehi'edO Vasconcellos. loi-

lhe concedida licença de 90 dias.

......__

--------_--:5___________

Banilica para quem pretendes”

analisal-a toda. nas suas capela¡

e nas md curiosidades prodiganwii-

te acumuladas no seu amplo venim

Haas das mais variadas capa¡

nies. Por eXHllplu, no aliar da MI'

douna, useignala-se uma antiquissi»

ma pintura da Virgem Atribuir”

o quadro a S Lucas. Evangelrsin

Trouxe-o de Coustáiitiiinpla o Dii-

ge Enrique Dandolo, por alionçol.

da piratoria.

Para não cansar o leitor como

Basdica de S. Marcos. poreinns pon'-

iu á sua explanação imediatamenta

a breves palavras sobre o seu Tec

4 cavalos de bronze que llie lamber

Barão de Cadaro.
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'Curiosidades

PAIXÃO REPÉNTINA

0 telegraplm (hi-nos conta do

   

do resultado ll't'tila v¡ agem e (la ex-

lravagautc- hôila.

--p-'-

Tri bhnul de contar-4

l O tribunal de Contas julgou ante-

ltnulem os processos do encarregado

Boston, dum facto (pm vem aug- l da estah.” “uma” do Seabra e da

montar o numer do extravaganctaa

a xpte tão aliiccionados são na yan~

quies.

rwtt Najma só c-m um cmupartuni-n

to «Ie primeira classe.

An chegar o trem a uma esta

ção purlu «lc ,Boston nuhÍu uma IIn

da joven. chamada Irene “rarthull,

installandn ou no iuusmo cmupartl

lttunlu que Harry.

A joven saudou ao entrar o que

ia ser seu cmupaulu-im de. viagmu,

e alepuia (-lu cullunar uma malinlla

na prateleira. tomou assento_ sem

reparar nos olhares ardentes e in

quwtns que lhe dirigia o viajante.

Pouco tempo (lt-puts .le partir

o trem, uu (luis cultahnlaram uuuvor

sação :tem suspeuar a juvau oa pru

por-lina que anllnavatn o seu Impu-

luosu Companheiro.

Harry procurava (lar :in Ruan

palavras uma vxpreas'in tl'amur, que

Irene não tlllt'l'la cumprrltetulrr.

Du repente. e quando mais tran

qmlla se achava. viu que. Hmry, m

mn foruln por uma paixão VulC uiva.

se arrniav:: a rat-:us- pés o- pegamln Illi-

na mítu lhe declaram seu amor, pnn

du nas suas palavras um fogo qui.-

chegou a ml'undir-llte medo.

O (manso americano, ao ver o

«Hello (pu- as suas palavras pru-du

zlrom, acalmnu um pouco us seus

Ílupvlus alnnrnwoa. procurando trau

(puliaar aquella que u'um lustaulv

lhe havia despertado tñu extraonlt

narra e repentina paixão. _

Harry faz-lhe saber (plo aquel-

la declaração não lhe Iusptrma sen

tiuwutuo egoístas dia nvnltuma clan

so. o para donmuotrar a :unem-Idade

das suas palavras e do «eu amor of

Ic-receu lhe cnulralltr matruuoniu na

primeira estação.

Estas palavras tranquilizaram a

joven, e em pouco tempo ñonu en

tro na dois viajantes aprasatlu o ca~

same-nto.

("um eñ'ettn: quando parou o

trem. o unpetUnoo yanquu dirigiu SH

no talz-grapliu e tlc'p-vslimt um Pli'S

pacltu Pt'dlintln que comparecemth

na estação (le Buslun os luucmoua

l'lua respectivos para legitimar a

união de dois Viajantes.

Quando o comboio chegou ea

estação do lotucnlo agricola da Bair-

rada tlejullm de l900 a junho de

O norte-americano Harrv Buu. '902 e julgou e'xtiuctas as lianças do

Il'eCt'lmtlul' :lo FUII'H (le julho de l9ll3

a janeiro de l906.

CIDADES FLUCTUANTES

..,_.

As grandes companhias de nan

wgaçíin nñu desmmçam em fazer

vertlaulmrus palacum na agua.

A \VltItH Slar LHW está cum¡

il'lllnllt) u Olympic, que tera 305

lllt'll'utl do largo ,

Ottlru galgo (lo mar. n Titanic.

!lt-'allUCt-llltlll 72000 ¡Ulh'lüdas

que u Ltwlamu e [Mauritania, os

¡Hill! VBlUZBS (lllt' Cl'llZülll agora 0:

Atlantico.

Este augmvnto de [orar-¡agent!

reduzu'á um tanto a Velocidade dns

barcos, pub'. na Ill' 34-35 nós serão

reduzidos a 19 2-1

Isto repri-suta um dia a mais na

travessia da Eurura a-m Eslatlnsl _

Uunlns; mas reproomtta tambem

uma H'nnnlltla grautlu de carvão,

que é n que eu qnt-*ria tleumnstrar,

ciuno dizem os ltvms Inathemattcus.

(“ineo uul pés de largura ,

12298000 l“llt'l'dllatl¡ com um an

(latltvlllu «lu- 85 milhas pur lmra e

lhltli'lltlu levar a hunlu a lrloleira de

8001000 almas. 'Paes são algumas

das proporções «le um gigantesco

tram-¡atlantimi cujo ¡Nuit-'elo estudam

uns eugvnlwirns yanquco.

O novo ntho tera hipotlrnmn,

passeio com arvores e 6d» andares.

Cl)llllPC|8l|NW as rmlas fabrica_

das com pa¡wl. tum-is. garrafas_ ele.;

mas ns harcins (lv papel Cnllslllnlül"

um Vt'l'llêitlt'lrn acuuti-ciuu-ntu_

Polo. SPllltnr. Um cidadão (lu

Nova York Construiu uma canua

de papel, cum a qual percorreu

20:000 ktlometrus pelos cauaes dos

lagos.

v 0 material empregado nacirua

trucçño foi uma Inuuwravwl quanti-

dade (lu permçllcno pertencentes a

todos os palzos do mundo.

4-*-

Nntioian (Pinstl'ucçãu

Vae !I proxuna asslguaturo o iln

 

l

l

lllñlSÊ

    

paravam ja os Íunccumartus a quem

se havia avwadu. e nos (punzue mI- ereto creando na escola primaria mix-

nulos que leva da paragmn reutlla- to. na Povoa do Paço. tl'este concelho.

meular n trem, aproveitaram n na us _Fm ¡...lvfendu O peludo de ¡,m-

ll“” viajam”” Ill"“ "5 r"""“'”'l“'l"” «1IlilCàll á l.“ classe da professora de

. l u . p¡- . ' A '

q"“ "x'2”"'l“ le“ a"“'r'c'mds l a“ Asscqmns. concelho d Aguada. sr.a

OH (33531"? “S
' '

n I). Mario Graça Castella.

A nntinta da th estendeu se .

'-Ful louvado o henemertto. sr.

em seguida pur lmln u trem. pres-

Fortuna to Fouseúa Meninos. por tel'

tanduee varlus vtaiantes a Servir do __ _

testemunhas de tão extravaga'nte "mi““i'do á me““ fem'mm 'li' Fel““

o mobiliario e material escolar.
enlace.

_-C-n

Os einprogadoe da estação e to-

' Igreja a concurso

dos na que vtajavam no mesmo trem

presenciaram a nun-monta. victn. Está a concurso documenlola

riandn e applauilintlu ns noivos e igreja de S. Pctlro d'Ossella. conce-

Íazmulo gractnswsuuoa comentarios lho .t'Olit'ein-u d' tzeMeis_

rla repentina hôcla. ...oh-¡-

Os recepca sailus tiveram IIOCGSNÍ- Anoturiuução

(latln «letraslatlanno a uu¡ reservado F .i auctnnzadu o ¡,nwhnenm

l'f'“l"e”“"' mm“” O“ V'".la"l"5m'“ do logar de official .le diligencuts do

(llsputavam a hum-a do fazer a vta- ._ A

- " administração :l Espinho.

;em no umsmo compartunentn dos O

Mimas' l l , l Lnuvôr «n "mL-ines

uam u n rem parava n a gu- . . .

- ~ l 'l b l O 'I '-10 l l

ma estação os viatautea (Iescmm dos O D a_' o l "bl c l' " "el ”e n

um!! portaria mandou-lo louvar os ba-

nana Companion-uteis para se tnle- V _

ultclros da (.usta Nova do Prado, Mai-
ressarem pela feliz viagem da ma

trimnnio.
nuel Pardal e José Pio hicoca. por

O lelcgramma nñn falla da aur- haverem salvo. aquelle. Ant mio Mar-

preza cmn que as familias dos cun- tias e este. .Josué “amos.

trahentes haviam recebido n noticia ' ...-..__.
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LYCEU PÉL
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lllllll il dll l

Constandomos que o cas-agente

d'esta Filial, sr. Henrique Mon-

teiro Torres, tem e/fecluado. no

districfo d'Avez'ro, diversos nego-

_ cios em que abusu'amenle enrol-

'U'ldO o nome de“A Equilaliua dos

Estados Unidos doBrazz'l”, de-

claramos, para todos os efeitos.

que o atesmo sv'. já nãoé agente

desta Socidade e que são porlan-

loillicilos e nullos, todos os con-

tr'alompromessas ou ouiros quaes-

quer actos par elle praticados em

'nosso nome.

Lisboa, 9 de dezembro de 1908.

O gerente da Filial de “A Equi-

taliva do?? ,Estados Unidos do

Brazil” em Portugal .
l

   

 

_MIOS'

5242:*JYLNIW - ' - n . .-

Os algemas. em ?ortugal

::a o emotion:

    

  

  

 

  

  

 

86.!tnedcllnbunlen .

mço 1 800 uma

!muluntca umhmplpar¡ flw”.

  

_' Dimmu-a annual 9. Rua do ArcoaJnnu.BOA

' If'.

GÊANDE LOTERIA

NATAL
-""-Ii¡:_-'_'-

Extracção a 23 de dezembro dc 1908

PRElllll MIM¡ ?00:0008000

SEGUNDO l'lllllll0 40:000$000

  

BILHETES A 800000. MEIOS A 403x000.

Quanros A “203000. Qumros A I 635000.

DECIMDS A 85000 .

' r: Vtcsssmm A 4%060 réis

Fnacçõns- nz ?$200 l$600 lâ|00

550. 330 ?'20. !IO r: 60 BÉIS

Deusas or: iâli00 25200 IâlOO 1;

600 míis.

_Mo-r_

Esta casa remetle qctalguer ancommen-

da de bilhetes, vigenímoa ou cautelas n

quem enviar c sua importancia e mais 75

réis para o seguro do correio.

Remettem-se listar a todos os compra-

dores.

Todos os pedidos devem ser

dirigidos á casa

João Candido da Silva

 

OS EX-llthENS

'(2' Btllção)

Um volume“ cam perto de 200 paginas

e :amu capa a côras, illustrada

com o retrato do auctar

200 réis

___~_.__

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para

mercial, de_ Tele raphia e de Pharmacia.--Classes de gymnastica, esgrima,

sexos matricula os nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica,

. Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos alisolutarnente iso-

lados um do outro _

A \'lgllnltcla do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da

rector e da antiga prolessore Í). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyccus está_ orit'nlmlu dc modo que Os alumuos d'este collegio-

podem habilitar-se um DOIS ANNOS para o exame do l.°. 2.' e 3.o anuos; N'U'M ANNU para

r

o eXamc de 43' e o.” e tambem N'UM ANNU para exame de 6.” e 7.'. o q

importante economia de tempo o de dinheiro.

 

rem o Curso il

Esposa do seu Di-

Os pen

ue repretenta uma

MSTRICTO DE AVEIRO

196-Rua do _Ouro-198-LISBOA

collegio maguiiicos piannos d'estudo.

É

  ELEGANTE¡*' HABITAÇÃO

.VENllE-Sll] n'esta cidade tuna,

elegante cas: do construcçào moderna proprio

pa 'a familia. numerosa e tendo jardim, horta, i

etc. etc.

Acha-sc construida sol) os mais exigentes

requisitos da hygicnc, tornando-se por isso

muito ag 'adavcl tanto no verão como no in-

verno alem do sitio bonito onde se encontra

ser um dos mais rccommcndaveis da cidade.

Quem desejar compral-a, nos escriptorios

d'cctn empreza se dão todas as informações

possiveis.

ANTONIO VILLAR

--==§§e3§===~~  

   

Em frente ao antigo estabelecimento de ourivesaria, de

! Antonio da Costa, Successor,

f á rua dos Merca dores -- AVEIRO

ÇÁCABA de ser montada uma OFFICINA D'OURI-

Õ VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

trabalho concernente à sua arte, desde o mais tino gosto

ao mais barato que se deseje, sempre com a maxima per-

feição .

1 l

J

l q ESTA ofñcina, não só se fabrica toda a qualida-

de de objectos em OURO ou PRATA. como tambem se DOU-

RA, PRATEIA, OXIDA, CORREIA, GRAVA e GRAVA o que

se deseje, para o que o proprietario se encontra apto.

(E
_m(')==_-

Manufacturer se por cncommenda,

Com a mamona precisão c rapidez.

-xalax _-

Doura-se a côres, gravam-ae lettras e monogrnmmas.

*umme

Estn offlcína encontra-se competentemente montada

para satisfazer todas as exigencias.

SEMElHDll ABSOLUTA Eli T0008 OS CMTMCTOS
›

  

SOUTO HATOLLA

R/

 

J()A]¡HERIAn

OU ERIÍ'ESARIA,

RlBIJOJOARIA

 

TABACOS NACIONABS :a ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRADOS

 

--~--§m§§mx-~

I. 0 T E R l A S

Enviam-se encommendas pelo correio.

Rua da Costeira -- Praça Luiz Cyprz'ano -- AvE I ;R

 

_›_......_.~.._. _-

 

N I C Ó (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

Palacio JV? urca - Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

graus) Cursos dos Lyceuu, Com-I

dansa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumnoe dos dois-

de telegraphia. Institutos e Conservatorios.

Inetruecão Primaria (infantil, 1.0 e 2.°

e tulegraphos que na Escola Oflicial é de dois auuos.

 

wwweéfi

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a fato-

l

O Lyceu Pulyteelmico' vigia cuidadosamente o aproveitamento o comportamento dos;

seus pensionistas para de tudu dar conta as respectivas familias.

sionistas do Lyceu Polytecluuco que Írequentarem o Conservatorio tem n'estq'

?Braços monlcos

ENVlAl-Sl ESTATUTOS l IMS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DÍGNAR PEDlL-OS.

0›D

 

I H E C T O R › - .ADELINO CARREIRA.

..dh-_Ma\-

l
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ms'rme'ro na namo

__.-__.-_____.

EMPREZA MoBILIAnonA @gb

DE S O AVEIRO :Or-RUA no mes-_22

lNoONTRARA o publico n'este lmpOrtante estabeleolmento, o primeiro no generon'eeta cidade, todos oe moveie neoeeearioe em madeira, ferro e louça, para a de-

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços barata-saimos e sem competencia. Encarrega-se o seu proorietario de mobilar, luxuosa

J ou mudeetemente, salas de vieitae, de jantar equartoe. etc., ou qualquerreaidenoia por eomnleoto sendo excessivamente escrupuloeo nos trabalhos concernentes á.

eu . 'ndustrln Tambem vende rodo e qualquer move] avulso para n que acaba de obter :uma minuCiOea ooileoção dos referidos artigos pe«a aeeim bem poder servir

à o puhizoo. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos oe objectos respeitantes a oolxoaria. assim como todas as materias empregadas na conñeo-

çãg da referida industria .a quase são de expzenmda qualidade e se vendem tambem por preooe modloos. so vendo se acreditarmemor ieno a Etnpreza Mobi.

líadura convida .o publico a visitar o een estabelecimento hõnrando o seu proprietario com as suas ordene, ae qunes serão rapidamente cumpridas.

 

   

É!?

 

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

  

R- M- S- P.

.MALA RAINGLEZA SlNilullllleElillHlll Em. IND. PHARM. “SOUZA SOARES”.

l __ .

l _ #Iii-SÉOA

2001000000 ll.s

Extracção

93 DE DEZEMBRO
DE 1908 .

 

(no BRAZIL a NA EUROPA)

 

Dwidamentc legalizada em Portugal e dirlinguid'o

com um premia de Honra de 1.' clans

e cinco medaihas de Ouro,

na America do Nov-fe, França e Brazil.,

pain perfeita manipulação c aliando

dos seus productos medicina“

'FRAMES = Em 28 de dezembro
@E

Mn a Madeira, i . ice" e, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, . w 7

SAÊQTi)S,LMonievi;auve Bil|enog-Ayree.
a, “,.S (Muu Rim) lBEGISTADO)

e o ' ¡ O ' l S Cura rom a e radicalmente aa tonee ou tou uidõoe;

z :-
a a bronchite aguda ou chroÉícn. simple¡ ou uthmatica;

Cura u Iyaica pulmonar, como n provam numerosos “tentados medico¡ e partir-ultra.;

IDaqnetm correias a sahir De !Feitõee

   

- - - ° A. thesourál'ia da santa casa: Cura ¡ucouteeiavellnenle n aetluna. mnlesliu diHicil de aer dehelludn por outro¡ incial;

SANTOS Mo nani:: 21:22"... :uzzmbuooi Bah"” Rm do ".9011'0' incumbe-Se de remetter qualqperl Cura admiravolmenie a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, 6 appeteaido pela¡

' n o l m' y ' . encommenda de bilhetes ou Vige-l cre-nc“. ó_ _ a f' _00 __

n
5 simos, logo que seja recebida a sua \ Fra-co. 11000 r n. meo. 2;. rua_

Preço da passagem de 3. classe para o Brazil . . . . . . . . .. 2 »$000 importancia @mais .15 reis Para o:

e a I › a o Riu (la Prata. . . . 255000 seguro do correio; . . I i

Os pedidos devem ser d1r1g1- , (BEGISTADO¡

____=(.)=-___
dos ao thesoureiro: ál ordenà de ' l Conàbatem o (entre. a asia. a gantrnlgia. a¡ uameaa advoniloa. o enjôo de nando ::a

. O . e uem devem Vil' OS V8. es, Ol' ens '8 “O. H ululencia n a dilatação do escomugo. São de grau e eñeneia uu moleaual o -

a metes co treine a sal o: be fteboa q _ O l es dg ,a a d.. ,W .1,, ,WM du_ _, da

de pagamento ou outr S va or Cain 600 réis' 6 'na 31240 róia

rompta cobrança.
v , ca¡ , a_ . _-

p A: quem comprar 10 ou mais '6 d. -E'-"-.-r*='===-_-:| I I _ S

"
'lb e inteiros desconta-se3l° de l w t lu o¡ _i V

“JAMES =- E|1129 de dezembro bl eu¡ o a une ms spin nos em p¡ nas sacc lll'llll

commws o' í - (REGISTADOS)

Remettem-se listas a todos os

Para a Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, compradoregg
E““ medhnmanm. em““ com "pm" e ¡uohmi'id'dn

SANTOS¡ M“nlnidml O 30.00.'Ay""
Lisboa 21 de outubro de 1908. Febren_ em geral; I . l

V_ _ ' ' - Molesima nervous_ da pelle, da¡ vias “opinion-Ill. Í. ”“lil'v '9' W"“b'ui d”

orgñon urinurinl;

l ' '
O ihesbureiro. M . _

V o oleatlee (lua senhoras e du orean al'

E l l L A- D'AVELLAR TELLES- Dõri'u em geral; q '

' _v ~ ;llñrlliilllaçõl'l e congenlões;

P“" l madelr'¡ P"“'mbucoa Bud“? Ri" a” J“¡oiroi , 3 FTB:l|I:::.e(:?m-:legzzívqurliciaa.

SANTOS Monlevideu e Buenos-Ayres .
Fresco, 600 réis', 6 frescos. 25700 réil.

l
Coulultem o llvt'O-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Sonae learn. a venda no¡ de-

positos dos remedios do nuctor. Preço: brochndu. 200 réis e emmdernudo 400 dia.

ARAGUAYA =- Em 26 dejaneiro SEIS] LINGUAS __- m-"

Medicamentos hnmeopatihicms gnvantlduu, avulso-

 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 'Por FRANCISCO D'ÁLJMEIDÁ 9 e"“ Cama-'l d“ (“Vel'HO'* tnnlanhul

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.
11 ::nba com glo_buloa 2360 réig; «1262; ?603). _ “000

. rueco Com Kimura .' ou .' r .iu' uzm .

- Fran“”i “um“ 'ngm' ""'P“”h"" 1 Dito cnm triiuraçño 3.- 700 um; dule 75000.

Preço da passagem (Ie 3 - classe para o Brazul . . . . . . . . . 225000 ' “allan" e puriugnez _Vôde o, preçowommmn ”hum“ Hmmmpmúeo_ ou O um” d. c“. . . _Non

D ' o o e » o Rio (la Praia. . . . 223000 Em um só volume. equivalente a Guia Homenpaihica.. pelo Visconde de Souza Sum-es. _ _

___._._--_¡=--._._ __
"30 dicciomuvios completos & F. ' E““ lirOdllr'lM Vende-tw rm AVEIRO uu Pluirmacia e drogaria de Itiralüuco mino¡

A :303.130 HA OBEADÓS PORTUGUEZBS Indispenenvd no Commercio, ae nl'les, Máfia: éâl'gãxàlílmyàou'gingxlg
xmm :usem a"“

á induenia a nua onindenlre
'

Nan agencies do Porto e Liuboa, podem oe m: paoaagc-iroe de 1.' classe Premiado llil Exposição UlliVul'BBl de Pari:

“mm“ 0' MIM"” á Vi"“ "a" P'M'” 6"' PW"““M mas para im“) re- P eço Pu'i ugal “013%“ e Heepanha A Iso IMPORTANTE

t 9° . r - ' i' ' _ _ _

commendamçn tuda a an euipaçno Vol. bmch. 56000 U Estelielemmenlo tem um medico encarregado de responder

. E“"°“8°¡”'= VO'- b"°°"' 56500» 'gratuitamenteu a qualquer consulta por escriplo sobre o u'alamento O

A G' ENTES ("1 f"” 25 ' pplicaçâo d'estes remedios.

Capao para enbndernação da obra

wo PORTO EM LISBOA.: 'x . ~ 'aí'500 reis X

'
A' 'venda mv' jnluripn -e 'iv' urina e ua em

l

T A I T & oo ° RAWES & O". pro-au -lu 1 h-c-Hlenle'
o D' É

19, Rua (ln Infante D Henrique. l Rua (l'El-Rei. 3l-l.° ¡43'30le PO?" NOW- -LÍSBÚN 'a \

 

_MM_
_...,___._...~- - _ M.. ¡_.-a-..“~

pow.? FRANCEZA bo 'GHAWÚPHÚNE _

Asmais perfeitas machines l'al- ?l mais' maker»

 

  

    
lentes até hoje conhecidas. _ ' mta g ele. gantz

Grande e completo sortido de dis-
.6' 'i '

eosem todos os generos_ › " ,.30B1NA9

Importação semanal de todos as l -' ll. US l] l B ll l ll

mais recentes novidades. . Concessionario em Portug'

.. . . ,, - 'r n N

me msm-R-ae da anamsgrzezrggrrreage..


